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O p r ó x i m o  c o n g r e s s o  d a 
Associação Internacional de 

Lusitanistas (AIL) decorre em 2020, 
em Roma, Itália. Mas fica no ar 
a hipótese de se poder voltar a 
repetir uma edição na República 
Popular da China — em Macau ou 
no continente chinês.

Foi uma edição bem sucedida a todos 
os níveis criando-se a possibilidade de 
mais sinergias, garantem os organizadores 
e participantes. O 12º Congresso da 
Associação Internacional de Lusitanistas 
decorreu no território, entre os dias 23 
e 28 de julho, no Instituto Politécnico de 
Macau, juntando perto de 140 membros 
de 80 universidades. 
Roberto Vecchi, da Universidade de 
Bolonha (Itália), que foi reconduzido no 
cargo de presidente da AIL por mais três 
anos (2018-2020), diz que Macau foi o sítio 
certo para a estreia do congresso na Ásia, 
dada a sua ligação à cultura lusófona. 
“Aqui há aspectos predominantemente 
linguísticos, patrimoniais, culturais, em 

盧斯塔尼亞人有望再聚中國 

Lusitanistas podem voltar 
a reunir‑se na China

下屆盧斯塔尼亞人國際協會（AIL）會議
將於2020年在意大利羅馬舉辦。但

中國─澳門或中國大陸仍有望再承辦一屆。

是次會議圓滿落幕，創造了更深層次協同
合作的可能性，組織者和參與者雙方均踴
躍參與。7月23日至7月28日，第十二屆盧
斯塔尼亞人國際協會會議在澳門理工學院
舉辦，共有80所大學的近140位專家學者出
席。
連任（2018-2020）盧斯塔尼亞人國際協會
主席的博洛尼亞大學（意大利）教授Rober-
to Vecchi表示，選擇澳門作為會議在亞洲的
首秀地點恰到好處，因為澳門與葡語文化聯
繫緊密。他指出：「這裡的語言、傳統、文化等
方面讓人有似曾相識的感覺，我們能清楚地
感受到葡萄牙文化的痕跡——空氣的氣息，
大三巴牌坊，一個建築細節，點點滴滴都反
映出一個共同的過去。」他補充道，因此盧斯
塔尼亞人國際協會的指定「大獲全勝」。
他說：「從這個角度來看，我們很早就意識
到中國在以一種長期穩定的模式成長。不
僅看到了數量的增長，相應的質量也有增
長，這次體驗很新穎。」他並解釋到，新領域
下，與中國學者（澳門及中國內地）的接觸
交流有助於創造「對話的條件」。
在本澳，Roberto Vecchi表示他看到了「創
造葡語重要意識的的投入」，以此推廣葡
語。他說道，「語言的傳播會帶來文化、歷
史、美食、文物和文學的交流。因此，語言始
終是開闢新關係的方式。」可以這麼理解，
在世界的這一邊，「相關成果初步顯現，且
正在吸引大量的關注」。他指出：「中國大學
的興趣大幅度增長」，並補充說，「增長的幅
度穩定持久。我認為葡萄牙可能成為澳門
和中國的第二外語之一，就像英語是世界
通用語一樣。」

更大力道

因為戰略問題，來到亞洲的時間稍有點晚。
該協會在1984年成立，每三年舉辦一次會
議。他說：「當然會議舉辦地會有輪轉，這與
協會成長的動態有關。」
現在盧斯塔尼亞人國際協會的動態必須略微
改變。他說：「協會起初規模很小，主要是在歐
洲。我們的正式總部在科英布拉大學——最
初是1984年在法國的一個會議，然後開始傳
播；首先投注的地點是巴西——人們立即加
入社群並成為本協會最大的社群。」
但是在世界不同地區已經有 類似會 議存

在，如科英布拉、英格蘭、馬德拉、聖地亞
哥─德孔波斯特拉，最後它們因為「項目
的發展」而遷移到了巴西、非洲、美國。此
外，Roberto Vecchi說：「對於一個總部設在
科英布拉的組織而言，在世界的這一邊舉
辦一場會議是非常不容易的。我們獲得了
來自合作夥伴澳門理工學院的巨大支持，
澳門理工為組織這次會議提供了最佳的條
件。」他並補充說，「此前沒舉辦是由於輪轉
的問題」。
但是他預計，未來可能在華「舉辦第二次」。
他指出，「我們（下一屆）會議將回到歐洲，
會於2020年在羅馬舉辦，這將很有趣。而協
會確定的是，十年內，會議將再次於中國的
大學召開。」但他未指明是在澳門還是中國
內地。
Roberto Vecchi透露，澳門理工學院葡語教
學暨研究中心主任Carlos Ascenso André
教授參加盧斯塔尼亞人國際協會顧問委員
會選舉標誌著與亞洲聯繫的一個新方向。
他說：「這是一個重要的遺產，表明我們在
這裡並非未留下半點踪跡。他會留在組織
和確定相關戰略的委員會，努力提高中國
和亞洲的分量。」
另一方面，美國布朗大學葡萄牙和巴西研
究系的教授、協會創始成員之一的Onési-
mo Teotónio de Almeida教授表示他對
今年的大會非常滿意。他指出在澳門舉辦
會議非常有意義。他說：「中國政府決定將
澳門作為葡語世界間對話的平台。」他補充
道：「中國人想要更多地參與到全球政治之
中，並認為與葡萄牙間500年的聯繫是打開
面向葡萄牙人大門的一種方式。」
在本次大會上，這位布朗大學的教授明確
表示像往屆一樣「學到了很多東西」。他說：

「 我 旁 邊 的 一 個 人 在 談 論（葡 萄 牙 作 家） 
Fernão Mendes Pinto，以及在電腦上查到
他或者去過的地方，這絕對與別不同。」他
又舉了這個例子，「是個西班牙人在介紹。」
盧斯塔尼亞人來到澳門也非常重要，因為
有助於更好地理解世界這一邊的情況。而
綜觀參加此次會議的中國學者的交流，這
位作家認為「主題都是不同的」，他指出「（
中國學者）對於語言問題更感興趣」，而占
主導地位的主題往往是文學。
社會文化司司長譚俊榮在第十二屆盧斯
塔尼亞人國際協會會議上致開幕辭時表
示，大力投入葡語是澳門落實葡語國家合
作平台任務的基石。他提到，澳門近年來
在葡萄牙語的發展方面取得了「顯著的進
步」。他強調，澳門能以葡語推廣項目「站
穩亞洲」。 

     

「從這個角度來看，我們
很早就意識到中國在以一
種長期穩定的模式成長。
不僅看到了數量的增長，
相應的質量也有增長，這

次體驗很新穎。」

“Tínhamos percebido 
que a China estava a 
crescer de maneira 

muito consistente desse 
ponto de vista. Ver 

que esse crescimento 
quantitativo corresponde 

também a uma 
qualidade de interesse, 

essa é a novidade”.
Roberto Vecchi, presidente da Associação 

Internacional de Lusitanistas
盧斯塔尼亞人國際協會 

主席Roberto Vecchi
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que se percebe o ‘déjà vu’ que sempre 
percebemos quando estamos num lugar 
que passou pela cultura portuguesa  
— aquele ar comum, uma ruína, um 
pormenor arquitetónico, é um resto, 
alguma coisa que remete para um passado 
comum”, diz. Assim, a aposta da Associação 
Internacional de Lusitanistas foi “ganha”, 
acrescenta. 
“Tínhamos percebido que a China estava a 
crescer de maneira muito consistente desse 
ponto de vista. Ver que esse crescimento 
quantitativo corresponde também a uma 
qualidade de interesse, essa é a novidade 
dessa experiência”, declara, esclarecendo 
que o contacto com académicos chineses 
— de Macau e da China continental — 
permitiu criar “condições de diálogo com 
uma nova fronteira”.
Na região, Roberto Vecchi diz que vê “uma 
aposta para a criação de uma consciência 
da importância do português” e que passa 
pela promoção da língua. “A difusão da 
língua traz consigo a reboque a dimensão 
cultural, histórica, culinária, patrimonial, 
literária. Então, a língua é sempre o meio 
que se abre às novas relações.” Percebe-

se, assim, que neste lado do mundo, “é 
uma realidade incipiente, mas que está a 
despertar muita atenção”. “O crescimento 
do interesse nas universidades chinesas 
é enorme”, diz, acrescentando: “Há uma 
percentagem consistente de crescimento. 
Julgo que o português pode ficar uma 
espécie de língua segunda — como o inglês 
é para todos no mundo — aqui em Macau 
e na China.”

Um maior dinamismo

Levou algum tempo a vir até à Ásia, por 
uma questão de estratégia. A associação 
existe desde 1984 e organiza um congresso 
de três em três anos. “Claro que há uma 
rotação, isso tem que ver com uma 
dinâmica de crescimento da associação”, 
diz. 
Agora a dinâmica deste organismo de 
lusitanistas deve mudar um pouco. 
“De início, a associação era pequena, 
fundamentalmente europeia. A nossa 
matriz em termos formais é a Universidade 
de Coimbra — começou com um congresso 
em França, 1984, houve uma irradiação, 

e a primeira aposta foi o Brasil, que 
imediatamente entrou na comunidade e 
ficou a comunidade maior da associação”, 
revela. 
Entretanto, houve já congressos em 
diferentes locais do mundo, como 
Coimbra, Inglaterra, Madeira, Santiago de 
Compostela, acabando estes por migrarem 
para o Brasil, África, Estados Unidos, em 
função do “desenvolvimento do projeto”. 
Além disso, Roberto Vecchi diz que “não 
é fácil, para uma organização sediada 
em Coimbra, organizar um congresso” 
neste lado do mundo. “Tivemos uma 
grande força que vem do nosso parceiro, 
o Instituto Politécnico de Macau, e que 
proporcionou condições ótimas para 
organizarmos este congresso”, diz, 
acrescentando: “Não foi antes por uma 
questão de rotação.” 
Ainda assim, espera que “possa acontecer 
uma segunda vez” no futuro. “O nosso 
[próximo] congresso vai ser em 2020, em 
Roma, vai voltar para a Europa. O que 
seria interessante e confirmaria a força 
estratégica do português era haver um 
segundo congresso numa universidade 

chinesa daqui a dez anos”, declara, não 
especificando se em Macau ou na China 
continental. 
Vecchi revela que a eleição do diretor 
do Centro Pedagógico e Científico de 
Língua Portuguesa do Instituto Politécnico 
de Macau, Carlos Ascenso André, para 
o Conselho Assessor da Associação 
Internacional de Lusitanistas indicia um 
novo rumo nestas relações com a Ásia. “É 
um legado importante, mostra que não 
passamos aqui sem deixar rasto. Vai ficar 
na organização, direção, e no comité que 
determina as estratégias, que vai tentar 
valorizar a vertente chinesa e asiática”, 
refere. 
Por seu turno, o professor catedrático no 
Departamento de Estudos Portugueses 
e Brasileiros da Brown University nos 
Estados Unidos, Onésimo Teotónio de 
Almeida, um dos membros-fundadores 
da associação, refere ter ficado muito 
satisfeito com a edição deste ano do 
congresso. E diz fazer todo o sentido este 
realizar-se em Macau. “A China decidiu 
que Macau seria a praça de diálogo entre 
o mundo lusófono”, diz. “Os chineses 
querem ter uma presença política maior no 
mundo, e acham que 500 anos de presença 
portuguesa é uma maneira de utilizar 
essa amizade para abrir as portas aos 
portugueses”, acrescenta.
No decurso deste congresso, o professor da 
Brown University garante que “aprendeu 
muito”, como acontece em todas as edições. 
“Tinha a pessoa ao meu lado a falar sobre 
[o escritor português] Fernão Mendes Pinto 
e os sítios por onde terá andado, com o 
auxílio da informática e da computação, 
e foi absolutamente extraordinário”, diz, 
dando um exemplo. “E foi um espanhol 
a apresentar.”
A vinda para Macau dos lusitanistas foi 
também importante por ajudar a perceber 
melhor o que se passa deste lado do mundo. 
E, olhando para as comunicações dos 
académicos chineses que participaram 
no congresso, o escritor diz que se vê “que 
os temas são diferentes”, notando-se “um 
maior interesse [dos académicos chineses] 
na questão da língua”, ao passo que o 
tema dominante costuma ser a literatura. 
O secretário para os Assuntos Sociais 
e Cultura, Alexis Tam, afirmou, no 
arranque do 12º Congresso da Associação 
Internacional de Lusitanistas, que uma 
maior aposta no português é fundamental 
para que Macau possa concretizar a missão 
de plataforma de cooperação com os países 
lusófonos. E referiu que nos últimos anos 
foram dados “passos significativos” no 
desenvolvimento do português na RAEM. 
O governante destacou que Macau pode 
“ancorar em toda a Ásia” o projeto de 
desenvolvimento da língua portuguesa. 
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O 12.º Congresso da Associação 
Internacional de Lusitanistas 

foi um sucesso a todos os níveis, 
garante o diretor do Centro 
Pedagógico e Científico de 
Língua Portuguesa do Instituto 
Politécnico de Macau. Tratando-
se da primeira vez que se realiza 
no Oriente, Carlos Ascenso André, 
em entrevista, afirma que o 
evento também é ilustrativo da 
aposta clara no português deste 
lado do mundo, com o território 
a servir de âncora.

- É a primeira vez que há um Congresso 
da Associação Internacional de 
Lusitanistas em Macau. Que balanço faz?
Carlos Ascenso André - O meu balanço 
é francamente positivo sob vários 
pontos de vista. Por um lado, este é um 
encontro científico. A associação é de 
estudiosos — investigadores, professores 
universitários –, situa-se claramente 
no plano universitário, não é uma 
organização corporativa. Um encontro 
desta natureza tem um primeiro 
objetivo, que é de carácter científico. 
As pessoas trazem comunicações, as 
comunicações são sujeitas a um crivo 
muito apertado, os seus resumos são 
validados previamente por duas pessoas, 
e nenhuma delas sabe que a outra está 
a fazer. Também não sabem de quem 

é a comunicação, nem quem faz a 
comunicação sabe quem vai avaliar. 
Significa que eram comunicações de 
qualidade porque passaram num duplo 
crivo. Por outro lado, a opinião que se 
sentia nos corredores era a de que as 
comunicações eram boas. 
- Faz parte desta associação desde 
início e nunca aconteceu um encontro 
deste lado do mundo. Aconteceu agora 
porque se encontra em Macau?
C.A. A. - É uma das razões. A associação 
sempre falou em sair do eixo Europa-
América. Ela nasceu em França, depois 
passou por Inglaterra, depois Portugal, 
Alemanha e entretanto voou até ao 
Brasil, fez uma experiência nos Estados 
Unidos. Sempre se desejou sair. Há três 
anos houve uma vontade política forte 
no sentido de ir até Cabo Verde, mas, 
antes de Cabo Verde, o professor Hélder 
Macedo — que foi um dia meu convidado 
para fazer uma conferência em Macau 
— lembrou-se de me falar no assunto. 
Estas coisas são assim. Ele falou-me no 
assunto, eu fiquei com o bichinho, depois 
falámos ao senhor presidente do IPM 
e decidimos avançar. Foi aí que eu fui 
a Cabo Verde, apresentei a proposta, 
ganhámos a organização, começámos 
a trabalhar desde então. O facto de eu 
estar aqui teve algum peso. E isso leva-
me à pergunta anterior. Foi positivo do 
ponto de vista científico, mas também 
foi muito positivo do ponto de vista da 

「葡語在這裡是一項戰略性投資」
“O português é aqui 

uma aposta estratégica”

澳門理工學院葡語教學暨研究中心主
任Carlos Ascenso André教授表

示，《第十二屆盧斯塔尼亞人國際協會會
議》完滿成功。該會議更是首次在東方舉
行，他認為這彰顯地球另一端對葡萄牙語
的重視，并以澳門作為軸心。

澳門平台：這是澳門第一次舉辦盧斯塔尼
亞人國際協會會議（Congresso da As-
sociação Internacional de Lusitan-
istas），對此您有何評價？
Carlos Ascenso André：整體來說我的
評價都很正面。一方面，這是一個學術會
議，盧斯塔尼亞人國際協會由學者（研究
人員、大學老師）所組成，是為清晰定位於
高等教育為基準的非企業組織。在這樣的
背景下，會議的首要目標是進行學術性探
討。學者們提交他們的報告，及後這些報
告都會經過非常嚴格的篩選；摘要會預先
由兩個人來評分，這兩人之間不會知道對
方是誰，亦不知道報告的作者，而作者本
人也不會知道是誰評分。有這樣兩重的篩
選意味著這些選上的報告都 是非常 高質
量的。另一方面，與會者在會後紛紛讚揚
報告的內容。

澳：您從一開始就是這個協會的會員，但
這個會議從沒在這邊地區舉行過，這次成
功爭取在澳門舉行是因為您在澳門嗎？
C：這是其中一個原因。協會一直希望走出
以歐美地區為軸心的規限，因協會在法國
成立，後來在英國、葡萄牙、德國，遠至巴
西、美國舉行過會議，很期盼可以走的更
遠。三年前，協會帶著很強的政治意願希

望深入到佛得角，在到佛之前，協會榮譽
主席埃爾德•馬塞多（Hélder Macedo）教
授剛好應我的邀請到澳門出席一個會議，
他當時就給我講了一下這個事情，聽罷我
就跟澳門理工學院（IPM）院長提出了一些
看法，然後我們決定促成這件事。就是這
樣我到了佛得角，向協會呈交提案，贏得
了下次的主辦權，後面我們就立馬展開了
籌備工作。事實上在這事情上我有一定的
份量，而這個也回到了第一個問題上。在
學術上來說這個大會是很有意義的，而作
為主辦方也是意義重大，對葡萄牙語的發
展亦相當有利。從主辦方的層面上，這不
是我的一家之言，是與會者，認為這次大
會成果豐碩。從葡語發展的角度來看，我
們這一星期天天見報，而且還不只限於葡
語圈的媒體。有很多中文媒體都出席并報
導了開幕式，這一方面顯示出他們對葡語
的關注及對我們舉辦的活動的重視，是次
大會，達成了所有預定的目標，後面是希
望令這個協會的會議提升效益，即使葡萄
牙與巴西發展放緩，但這都只是時間的問
題。本次所有項目其實都達到了最佳的成
果。

澳：廣大媒體的關注意味著葡語在澳門相
當是一項投資？
C：這 是 無 容 置 疑 的。事 實 上，會 議 在 這
裡舉行已經很好的回應了葡語在澳門的
現狀，葡語在這裡是一項戰略性投資。不
認同的只是那些不考慮事情的成功需要
時 機 的 配 合，因 為，從 根 本 上 來 看，一 切
都已經有序開展，政治意願也非常明確。
有 些 人 傾 向 由 行 政 長 官 下 決 定，開 展 項
目，然 後 2 4 小 時 內 馬 上 有 成 效。事 情 不
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organização. E foi positivo do ponto de 
vista do português. Do ponto de vista da 
organização, porque ela foi — não sou 
eu a dizê-lo, são eles — irrepreensível. 
Do ponto de vista do português, fomos 
notícia a semana toda no território e 
não fomos só nos meios de comunicação 
social portugueses. Houve uma série de 
jornais chineses que fizeram centro da 
sessão de abertura, o que demonstra, 
por um lado, a atenção que dão a esta 
questão do português e o respeito que 
lhes merece a atividade que nós estamos 
a realizar. Todos os objetivos ficaram 
cumpridos. E depois tratou-se de fazer 
com que o congresso tivesse dignidade 
— em todos os pontos, até numa coisa 
em que os portugueses e os brasileiros 
são relapsos, que é na questão horária, 
tudo foi cumprido com todo o rigor.
- Esta atenção mediática é sinal de que 
o português é mesmo uma aposta em 
Macau?
C.A.A. - Disso já não tinha dúvidas. No 
fundo, o congresso vir para aqui responde 
também a essa situação que existe em 
Macau. O português aqui é uma aposta 
estratégica — quem não vê é quem 
não acredita que as coisas precisam 
de tempo para se realizar, porque, do 
ponto de vista dos eixos fundamentais, 
tudo está lançado. A vontade política é 
clara. Há pessoas que gostavam que o 
Executivo tomasse a decisão, lançasse 
um projeto e os resultados fossem nas 

該 是 這 樣 的。中 國 政 府 及 澳 門 特 區 要 先
從 一 些 項 目 著 手，作 出 具 體 的 戰 略 性 投
資，時間下來成果是會為人所滿意的。當
中 一 個 無 容 置 疑 的 事 實 是：澳 門 是 推 動
這 項 進 程 的 領 頭 羊。在 這 裡 可 以 聯 合 葡
語國家共同發展，與中國、以至全亞洲聯
手，正正只有澳門有這樣的條件。過去的
歷史令澳門的血脈多了這份 葡萄牙 的元
素，這個算是長久以來遺留的使命。要不
是 有 過 葡 人 曾 經 管 治 澳 門 的 這 段 歷 史，
這重身份會不一樣，即管有這重身份，意
義上也不相同。但很清楚的一點就是，我
們有能力在地球這邊實現對 葡語發 展的
願 景，因 這 裡 有 過 去 歷 史 的 助 力 及 身 份
上 的 特 點，加 上 當 權 者 的 認 同 及 出 於 政
治 決 心。雖 然 我 們 可 以 在 很 多 其 他 地 方
舉行會議、活動和放煙火等，但是活動過
後 成 效 不 彰。而 在 這 邊 我 們 知 道 是 可 以
一 直 貫 徹 下 去 的，若 說 在 中 國 目 前 有 3 7
家 大 學 有 葡 語 專 業，也 許 一 年 後 會 增 加
到45家。這裡的一切都會有其延續性，因
為投放在當中的資源往後都 能有相 應的
回 報 保 證，然 而 在 其 他 地 方 就 可 能 會 一
無所剩。

澳：這項在澳門的活動吸引了中國學者加
入盧斯塔尼亞人國際協會嗎？
C：這是第一次有相當數量的澳門及中國
內 地 學 者 登 記 參 與 會 議，會 議 後 亦 加 入
成 為 會 員。來 自 澳 門 及 中 國 內 地 的 學 者
約 為 1 6 至 2 0 人，當 中 已 經 囊 括 了 7 份 報
告，這是一個很高的數字。7份報告，還是
7 份 非 常 高 質 素 的 報 告。而 且 1 6 人 當 中，
已 有 1 2 人 加 入 協 會，在 我 看 來 這 是 非 常
理想的。

澳：這是首次有中國學者參與到盧斯塔尼
亞人國際協會會議并發表報告。與會上其
他學者的報告相比，他們的報告的內容有
什麼不同之處嗎？
C：報告的質量很高，還觸及了一些協會長
期以來忽視的課題。協會從不太擔憂葡語
作為非母語的教學，這不會是葡萄牙學者
關心的議題，我應該這樣講，葡語作為非
母語的教學也是近6年才越發增多。故這
不是一個很久遠的議題，但是協會的確沒
有太關注這事情。在這次會議對前述議題
的探討不單是為了中國而提出，很大一部
分是由中國的學者發聲，因為這是他們很
切身的問題，他們的講話也讓與會者留下
深刻印象。每次中國學者關於這議題的小
組會議定必座無虛席，因為從學術層面上
來看，這是長遠要正視的課題，而且非常
有意思：向母語非葡語且與葡語語音及結
構迥然不同的人士教授葡萄牙語，這令很
多學者非常感興趣。當然這不是本次協會
的最核心討論。我從1984年就加入，然而
協會的會議往往以文學為軸心。對語言的
探討從來沒有這般重視，這次中國學者被
廣受尊重。而一樣很典型中國特點的就是
從第一天直到最後一天，他們都積極參與
每天的會議。

澳：中國學者的主題圍繞語言學及非文學
方面，這說明在中國內地葡語研究還處於
初期水平嗎？
C：不 是，這 只 是 他 們 決 定 要 報 告 的 主
題。中 國 內 地 的 老 師 比 起 文 學 問 題，更
重 視 語 言 的 本 身，因 為 這 是 他 們 教 學 工
作 的 核 心，這 個 很 正 常。我 們 都 知 道 他
們 最 關 注 的 還 是 語 言 問 題，很 大 一 部 分
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很清楚的一點就是，我們
有能力在地球這邊實現對
葡語發展的願景，因這裡
有過去歷史的助力及身份
上的特點，加上當權者的
認同及出於政治決心。

Ficou claramente 
marcado que o que 

se quiser fazer nesta 
parte do mundo passa 

por aqui, porque a 
todo este legado e 
a esta identidade 

histórica junta-se o 
empenhamento e a 

vontade política de quem 
tem o poder. 
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24 horas imediatas. Isto não é assim. 
Começa-se com uns projetos, faz-se 
esta aposta estratégica – é o Governo 
Central, é o Executivo da RAEM – e depois 
os resultados veem-se à distância. Mas 
não há dúvida que ficou clara uma 
coisa: a liderança deste processo cabe 
a Macau. O sítio onde se pode ancorar 
o desenvolvimento do português, não 
apenas na China, mas em toda a Ásia é 
Macau. Já o era por vocação histórica, por 
legado histórico. Já o era porque Macau 
tem o português no seu ADN — se não 
fosse a presença dos portugueses em 
Macau, a identidade não seria a mesma. 
Existiria, mas seria seguramente outra. 
Por tudo isso já era. Mas ficou claramente 
marcado que, o que se quiser fazer nesta 
parte do mundo passa por aqui, porque 
a todo este legado e a esta identidade 
histórica junta-se o empenhamento e a 
vontade política de quem tem o poder. 
Podem fazer-se congressos, iniciativas, 
foguetório em muitos outros sítios para se 
fazerem iniciativas desta natureza, mas 
no ‘day after’ da iniciativa o que resta é a 
ressaca e o vazio. Aqui nós sabemos que 
vai ser consequente — sabemos que, se 
há 37 universidades no interior da China 
com português, daqui a um ano se calhar 
há 45. Aqui as coisas são consequentes, 
porque atrás do investimento feito no 
arraial, há o investimento garantido no 
pós-arraial. E noutros sítios depois do 
arraial não sobra nada. 

- A realização desta iniciativa em 
Macau resultou na adesão, por parte 
dos académicos chineses, à Associação 
Internacional de Lusitanistas?
C.A.A. - Pela primeira vez, há um conjunto 
de sócios de Macau e do interior da China 
que se inscreveram. Inscreveram-se para 
vir ao congresso e depois fizeram-se 
membros da associação. Estariam aqui 
entre 16 a 20 pessoas, de Macau e do 
interior da China. Do interior da China, sete 
tinham comunicações — isto é um dado 
relevante. Havia sete com comunicações 
- e comunicações de qualidade. E, dessas 
pessoas, se são 16, 12 são já sócias. É 
francamente positivo.
- Esta foi a primeira vez que académicos 
chineses participaram num Congresso 
Internacional de Lusitanistas, 
apresentando comunicações. Em 
comparação com as comunicações dos 
outros académicos, notou diferenças 
no que toca aos tópicos abordados?
C.A.A. - São muito boas e tocam num 
ponto que tem andado arredado da 
vida da associação. A associação nunca 
se preocupou muito com o ensino de 
português como língua não materna. 
Não é uma preocupação dos académicos 
em Portugal. Também devo dizer que a 
questão do ensino do português como 
língua não materna só tem estatuto 
científico há meia dúzia de anos. 
Não é uma coisa muito antiga, mas a 
associação nunca teve grandemente essa 

的老師正在修讀涉及到語言 學領域 的博
士 學 位 — 社 會 語 言 學、語 用 學、教 學 法。 

澳：中國學者在本次會議的講話有何影響
力？
C：我相信是有的，但我們要耐心等待，不
是 說 一 息 間 就 能 見 成 效 的。人 都 會 傾 向
與認識的人同行，中國學者很快會共同協
作，但過程肯定需要時間。很可能從現在
到3年後的會議都不會有很突出的成果，
但我們現在需要給予時間來發酵，不能急
進，尤其是中國方面。

澳：有可能會在澳門舉行下一次會議嗎？
C：我相信不會，因為這樣不太合理。我始
終認為協會應該走出葡萄牙 及巴西 的框
框。畢竟澳門本來就與中國葡萄牙語教學
國際論壇論有聯繫，幾年前我就認為這教
學論壇論盡可能不要在澳門舉辦，當然我
會到外面去跟我想法不一樣的人交流，我
覺得這論壇在中國內地舉行 是最合 適不
過的。而盧斯塔尼亞人國際協會會議的舉
行應該走出葡萄牙、走出巴西，與會者不
應大部分為葡萄牙和巴西的老師，也比如
說像讓意大利當輪席主席國。

澳：您覺得葡語發展有望擴展嗎？
C：葡萄牙人、巴西人、安哥拉人和莫桑比
克人當然是盧斯塔尼亞人。讓我們破例讓
葡萄牙以外的人成為我們的一分子。我很
敬重Hélder Macedo教授，也和他一同工
作，因為我是總秘書長。對我來說，他是一
名國際葡人，除了在瑪麗亞·德盧爾德斯·
平塔西爾戈（Maria de Lurdes Pintasil-
go）政府時期（1970-1980）當過文化司，

其他時間從不在葡萄牙工作。住在葡萄牙
當 地 的 人 不 會 身 同 感 受，但 我 就 能 感 覺
到，因為我也是一名在國外的葡萄牙人。

澳：根據這個說法，所以下次會議不該再
選擇在澳門舉行？
C：我說的是不應該在短時間內再在澳門
舉 行，任 一 個 地 方 都 不 該 頻 繁 成 為 會 議
主辦方。羅馬會是一個很好的選擇，除了
羅 馬，也 是 時 候 回 到 德 國。此 外，法 國 自
1984年創會會議後亦沒有再舉行這大會，
所以法國也應該被納入考慮。葡語領域的
研究，尤其是對盧斯塔尼亞文化的研究，
在美國、法國、德國、意大利尤為顯著，西
班 牙 則 稍 遜。我 們 應 當 更 關 注 葡 語 在 這
些 國 家 的 發 展 和 作 出 相 應 的 資 源 投 放。 

澳：考慮到目前正是葡語發展的高位，是
時候讓盧斯塔尼亞人國際協會作更大的
跨步嗎？
C：協會的確有這樣的動力，即使只是我在
地球這端所感受到的。在另一端，可能會
覺得現況并不比以前要好。德國以前葡語
的情況可能會比現在好些，但是德國盧斯
塔尼亞人國際協會仍然很有實力。目前天
時地利人和的反而在這邊，就著地球這邊
的發展而言，不單在中國，也是在泰國、越
南、日本和南韓，這可以是另一邊所感受
不到的，因為他們很早前就經歷了這個階
段。此外，發展的歷史也印証著不同的原
因。一開始我提到的國家之所以很早前就
有了葡人群體，因為這些國家是移民的目
的地。而現在地球的這邊并不是一樣的情
況，這裡與移民無關，所以我們更要跳出
框架來考量，戰略上也應該有所改變。 

若說在中國目前有37家大學有葡語專
業，也許一年後會增加到45家。這裡的

一切都會有其延續性，因為投放在當中的
資源往後都能有相應的回報保證。

Sabemos que, se há 37 universidades 
no interior da China com português, 

daqui a um ano se calhar há 45. Aqui as 
coisas são consequentes, porque atrás 
do investimento feito no arraial, há o 

investimento garantido no pós-arraial.
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da língua. A grande maioria dos que está 
a fazer doutoramento está a fazê-lo em 
áreas relacionadas com linguística — 
sociolinguística, pragmática, didática.  
 
- Qual o impacto da intervenção dos 
académicos chineses neste congresso? 
C.A.A. - Eu acredito sempre que trazem, 
mas agora vamos ter de esperar. Não é num 
estalar dos dedos. Os professores chineses 
conviveram na medida do possível — 
as pessoas têm uma certa tendência a 
juntarem-se aos que conhecem — com os 
outros professores, mas este é um processo 
que vai levar tempo. E, se calhar, não se 
vê o resultado nos três anos que vão daqui 
até ao próximo congresso. Precisamos de 
fermentar agora. Não podemos ter pressa. 
Se há um povo que sabe que não se pode 
ter pressa é o povo chinês.
- Há possibilidade de haver uma 
repetição do congresso em Macau? 
C.A.A. - Não. Não acredito que seja possível 
repetir-se em Macau tão cedo. Não faz muito 
sentido. Eu sempre defendi que a associação 
deve ser dirigida sempre numa perspetiva 
extra-Portugal e extra-Brasil. Da mesma 
forma que nós temos uma atitude em relação 
ao Fórum Internacional do Ensino da Língua 
Portuguesa na China, que se realiza na China. 
Há uns anos tomei a decisão de, tanto quanto 
possível, não se realizar mais em Macau. 
Claro que vou-me embora e pode vir alguém 
que pense diferente de mim. Deve ter lugar 
no interior da China. No caso do congresso 

preocupação. Neste congresso já houve, 
não apenas relativamente à China. A maior 
presença dessa questão foi através da voz 
de universitários chineses, porque é esse 
assunto que os preocupa, e as pessoas 
ficaram surpreendidas com a qualidade 
das intervenções. A sala onde os colegas 
chineses falaram sobre esse tema estavam 
sempre cheias, porque o assunto, do ponto 
de vista académico, está na ordem do dia 
e é delicado: ensinar o português como 
língua não materna a falantes de uma 
língua que é totalmente diferente do ponto 
de vista do som e da estrutura. Isto fascina 
os meios académicos. Claro que não é o 
tema dominante do congresso, mas estou 
nisto desde 1984 e o tema dominante em 
todos estes encontros é sempre a literatura. 
A língua nunca teve tanto peso como neste 
congresso e os chineses foram muito 
respeitados por aquilo que disseram e 
não arredaram pé do primeiro ao último 
dia. Isso é muito próprio dos chineses.
- Ao escolherem a temática da 
linguística e não literária significa 
também que a investigação destes 
assuntos ainda está, na China 
continental, a um nível incipiente? 
C.A.A. - Não, tem a ver com as escolhas 
deles. Os professores chineses são muito 
mais voltados para as questões da língua 
do que para as questões da literatura, 
pela natureza do ensino que fazem. Isso 
não me surpreende. Já sabemos que o 
que mais os preocupa são as questões 

das coisas portuguesas — daquilo que cai 
na designação de lusitanismo — é muito 
forte nos Estados Unidos, em França, 
na Alemanha, na Itália, não tanto em 
Espanha. É nesses países que isso deve 
sentir-se mais e devemos fazer essa aposta. 
- Tendo em conta que o português parece 
estar a viver um momento alto, esta é a 
altura certa para haver, até, um maior 
dinamismo da Associação Internacional 
de Lusitanistas?
C.A.A. - A associação tem esse dinamismo, 
até porque isso de o português estar 
na moda é uma coisa que sentimos 
porque estamos deste lado do mundo. 
Se estivermos do outro lado do mundo, 
não é mais forte agora do que foi há uns 
anos. O país que tem mais força nestes 
estudos são os Estados Unidos, e não tem 
mais do que tinha há uns anos. A Alemanha 
talvez já tivesse tido mais do que tem, 
mas a Associação Alemã de Lusitanistas  
ainda é fortíssima. A moda é aqui. Acredito 
que o que está a acontecer deste lado do 
mundo - não apenas na China, mas na 
Tailândia, Vietname, Japão, Coreia do Sul 
- não tem reflexo do outro lado, porque 
do outro lado já aconteceu há muito 
tempo. E também porque as razões são 
diferentes. Estes países que eu disse têm 
comunidades portuguesas, são destinos 
de emigração. Esta parte do mundo não 
é destino de emigração e isso obriga a 
pensar sempre de uma forma diferente. 
A estratégia não é a mesma. 

da Associação Internacional de Lusitanistas, 
deve ter lugar fora de Portugal e fora do 
Brasil e a direção deve ser constituída 
maioritariamente por professores nem 
portugueses nem brasileiros. Esta direção 
tem mais ou menos este paradigma e é 
presidida por um italiano.
- Numa perspetiva de expansão da língua 
portuguesa?
C.A.A. - Os portugueses, os brasileiros, 
os angolanos, os moçambicanos são 
lusitanistas por natureza. Vamos abrir 
uma exceção àqueles que estão fora de 
Portugal. Fui um defensor da presidência 
do professor Hélder Macedo e trabalhei 
com ele — eu era secretário-geral — mas 
o professor é um português do mundo, 
porque nunca trabalhou em Portugal, 
a não ser no Governo [de Maria de 
Lourdes] Pintassilgo [1979-1980], em 
que foi secretário de Estado da Cultura. 
Ele sempre esteve fora de Portugal. Um 
português que vive em Portugal não sente 
as coisas da mesma maneira, eu próprio 
agora sinto de uma forma diferente. Eu já 
sou um português não de Portugal. 
- E é dentro dessa lógica que acha que 
não se deve repetir Macau?
C.A.A. - Não se deve repetir Macau tão 
cedo. Nenhum lugar se deve repetir tão 
cedo. Roma foi uma excelente escolha. 
Além de Roma, é o tempo de voltar à 
Alemanha, por exemplo. Acho que é tempo 
de voltar a França, onde só aconteceu o 
congresso fundador de 1984. O estudo 

因為從學術層面上來看，這是長遠要正
視的課題，而且也非常有意思：向母語
非葡語且與葡語語音及結構迥然不同的

人士教授葡萄牙語。

O assunto, do ponto de vista 
académico, está na ordem do dia e é 
delicado: ensinar o português como 

língua não materna a falantes de uma 
língua que é totalmente diferente do 
ponto de vista do som e da estrutura.
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Pela primeira vez, académicos 
vindos da China continental 

participaram no congresso da 
Associação Internacional de 
Lusitanistas. Dos 142 académicos 
presentes, em representação 
de perto de 80 universidades, 11 
vieram da China continental. E 
apresentaram comunicações mais 
centradas no estudo da língua, 
ao invés da literatura.

Joana Gao Jingran foi uma das participantes 
da China continental. “É uma boa 
oportunidade para ter contacto com os 
países lusófonos e com os investigadores 
de diferentes áreas”, refere. Apresentou 
uma comunicação em que fez “uma 
análise sobre a interação numa aula de 
português, língua não materna”, tendo 
por participantes um professor brasileiro, 
alunos de Macau e da China continental. 
“Achei interessante porque na aula de 
português foram usadas várias vezes 
recursos de outras línguas, principalmente 
da chinesa”, refere. “O professor 
demonstrou uma atitude bem inclusiva 
do uso da língua e da cultura chinesa. 
Ele próprio demonstrou conhecimentos 

de cultura chinesa e, segundo a minha 
análise, isso aproximou-o dos alunos.”
Professora de português na Universidade 
de Comunicação da China, em Pequim, 
Joana Gao Jingran considera que, “neste 
momento, na China continental, o ensino 
de português já é bastante procurado”, 
salientando que tem cada vez mais alunos. 
Por seu turno, Diana Zhang, professora de 
língua portuguesa na Faculdade de Estudos 
Internacionais, diz que quis inscrever-se no 
12º Congresso da Associação Internacional 
de Lusitanistas para apresentar a sua tese 
de doutoramento. “Queria apresentar o 
meu estudo a todos os colegas: avaliação de 
desempenho e reescrita”, diz, esclarecendo 
que pediu aos alunos que, ao longo de 
um semestre, completassem três tarefas. 
“Depois, os alunos podiam escolher 
um colega para corrigir o texto, dando 
‘feedback’. Baseado nesse ‘feedback’, o aluno 
reescreveu o texto, depois entregou. Fiz a 
segunda correção, dei ‘feedback’, pedi aos 
alunos para reescreverem uma segunda vez 
e comparei as três versões do texto”, explica. 
Acabou por chegar a uma conclusão: “A 
avaliação e a reescrita ajudaram num 
determinado sentido a aprendizagem da 
escrita. Ajudou bastante, principalmente 
na leitura e escrita”, salienta.

Sobre a sua experiência de docência de 
língua portuguesa em Pequim, Diana 
Zhang refere que, nos últimos anos, dado 
o “reforço do contacto” entre a China e 
os países lusófonos, tem vindo a registar-
se um aumento do número de alunos. 
Assim, com o mercado de trabalho a 
procurar mais intérpretes e tradutores, 
“há muitos estudantes a escolherem o 
português como curso universitário”. 
Esses alunos acabam por “ir trabalhar para 
fora, África”, refere Diana, esclarecendo 
que muitos são integrados pelas empresas 
estatais de construção civil com projetos 
nos países lusófonos. 
Satisfeita por ter participado pela 
primeira vez no Congresso da Associação 
Internacional de Lusitanistas, Diana Zhang 
diz que foi possível aperceber-se de que “o 
público tem muito interesse em conhecer a 
realidade do ensino do português na China”.
O congresso contou com 48 sessões 
paralelas que destacaram as literaturas 
portuguesa, brasileira e africana, a 
história contemporânea, e temas ligados 
aos estudos feministas na literatura, 
sociologia e cinema. Uma das quatro 
sessões plenárias foi dedicada à língua 
portuguesa no mundo, em particular na 
China continental e em Macau. 

中國學者參與葡語研究 

Académicos chineses participam 
com estudos sobre a língua

中國 學 者 首 次 出 席 盧 斯 塔 尼 亞 人 國
際協會（Associação Internac-

ional de Lusitanistas）會議。是次
大會，有超過80所高等院校的142位專
家 、 學 者 出 席 ， 當 中 1 1 位 來 自 中 國 內
地。大會除探討文學外，更旨在深化葡
語教學研究工作。

高靜然是其中一位來自中國內地的學者，
她說：「這是一次很好的機會去了解葡語
國家及認識不同領域的專家學者。」高出
席 了《 母 語 為 非 葡 語 的 葡 語 課 堂 互 動 分
析》報告會，其他出席人士包括一名巴西
老師、澳門及中國內地學生。會後她表示：

「 我 認 為 很 有 意 思 的 就 是 葡 語 課 裡 的 確
會應用到其他語言作輔助，尤其是中文。
講者非常包容，在課堂中應用漢語及中國
文化，他本人亦了解中國文化，根據我的
研究，這會拉近老師跟學生的距離。」
高是北京的中國傳媒大學的葡語老師，她
表示現在在中國內地有越來 越多人 學習
葡語，葡語教學可謂非常熱門。
另一位學者張方方是外國語 學院的 葡語
老師，她提到，希望在《第十二屆盧斯塔尼
亞人國際協會會議》跟學者們分享其博士
論文——《績效評核與重寫》。她讓學生一
學期內完成三次作業，解釋道：「首先，學
生選一位同學幫忙修改自己的文章，聽取
同學的意見。根據同學的意見重寫，然後
提交給我。我會作第二次修改，給反饋，學
生再作修改。這樣下來，學生就可以對比
這三個版本的文章。」她總結說，評核和重
寫會在一定程度上加強寫作能力，特別是
提升閱讀和寫作方面的水平。
從她在北京的葡語教學經驗來看，近年得
益於中國與葡語國家加強聯繫，學習葡語
的學生越見增加，就業市場上對筆譯和口
譯人員的需求亦大大提升。她說：「有越來
越多的學生選擇葡萄牙語作 為大學 專業
方向，而他們完成課程後通常會到非洲工
作。」他們很多都進入了與葡語系國家有
建築項目的國企。
對於第一次參加盧斯塔尼亞 人國際 協會
會議，她表示非常有意義，也意識到「大眾
對葡語教學在中國的現狀很感興趣」。
這次大會有48場平行會議，主題囊括葡萄
牙、巴西與非洲文學及當代歷史，亦有相
當部份關於女權在文學、社會學與電影中
的探討。而大會4場分會之一則是討論葡
萄牙語在全球，尤其是在中國內地及澳門
的狀況。 


